
A
minuciosa descobriu que no
universo da Rua Afonso Ruy
existia uma mansão de pros-
tituição onde mulheres eram
negociadas para realizarem
programas sexuais por meio
de sorteios de bilhetes virtu-
ais numerados, conhecidos
como “rifa”. A responsável
pelo sorteio – identificada nas
redes sociais como Cinthia
Bueno – foi presa em flagran-
te pela equipe da Delegacia
Especializada de Repressão
aos Crimes Contra a Criança
e o Adolescente (Dercca). No
momento da prisão, na noite
de quarta-feira (1º), os inves-
tigadores encontraram no
imóvel seis garotas de pro-
grama maiores de idade,

primeira vista ape-
nas uma rua co-
mum no bairro do
Itaigara, em Salva-
dor. No entanto,
uma investigação

Polícia desarticula rifa de prostituição no Itaigara
mais de R$ 32 mil, € 100 e
U$ 277, em dinheiro, além de
folhas de cheque.

“Quando chegamos ao
local notamos que claramen-
te se tratava de uma casa de
prostituição. A prostituição em
si não é crime, mas pela mo-
vimentação da casa ficou cla-
ro que existia uma exploração
sexual de natureza perma-
nente e isso é crime. A partir
disso autuamos em flagran-
te a responsável pela casa
pelos crimes de rufianismo
[tirar proveito da prostituição
alheia, participando direta-
mente de seus lucros ou fa-
zendo-se sustentar] e casa de
prostituição”, explicou a titu-
lar do Dercca, delegada Si-
mone Moutinho, que lembrou
que a rifa virtual oferecia além
da garotas de programa, uma
garrafa de uísque ou um bal-
de de cerveja. Conforme ain-
da esclareceu a delegada na
coletiva que aconteceu na
sede da Polícia Civil, na Pie-
dade, o esquema era divulga-

do em um perfil da casa de
prostituição, no Instagram. O
bilhete custava R$ 30 e a ca-
sadinha R$ 50.  As sorteadas
eram obrigadas a fazerem os
programas.

Segundo acrescentou a
polícia, a proprietária da casa
que foi autuada em flagrante
passou por exames de lesões
e está à disposição do Poder
Judiciário. Maquinetas de car-
tão de crédito, cadernos com
anotações sobre a prática de-
lituosa e alguns documentos,
que configuraram a explora-
ção sexual das mulheres,
também foram localizados no
interior da casa e apreendidos
pela polícia. “Além das mulhe-
res serem ‘coisificadas’ ao
serem tratadas como objetos,
negociadas e niveladas a be-
bidas alcoólicas, encontra-
mos vultosa quantia de di-
nheiro”, destacou.

Sobre o fechamento da
casa, a delegada disse que
é de responsabilidade da pre-
feitura. No entanto, explicou
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como é a residência e a for-
ma que as mulheres faziam
para receber o dinheiro pelo
programa e se manter no lo-
cal. “É uma mansão similar
as outras daquela região com
muitos quartos, suítes e bem

199 anos da Independência serão sem desfile militar
margens do Rio Ipiranga com
o grito de ‘Independência ou
morte’! Mas existem contro-
vérsias.

“A independência do Bra-
sil é resultado de todo um
processo histórico das rela-
ções entre Portugal e sua co-
lônia. É importante ressaltar
que não há Brasil antes de
1822 na concepção naciona-
lista e de construção nacio-
nal, que vem a nossa mente
na atualidade. Nós temos um
território ocupado, invadido
por Portugal que até aquele
momento era resultado de
toda uma retirada de riquezas,
exploração, uma vida de es-
cravidão para boa parte dos
povos indígenas e africanos
que vieram em diáspora”, co-
menta a professora de histó-

Com o feriado
prolongado da
Independência do Brasil,
que neste ano cairá numa
terça-feira, muitos baianos e
baianas vão colocar o pé na
estrada para um merecido
repouso. Sabendo do
aumento significativo no
fluxo nas rodovias estaduais
e federais, a Polícia
Rodoviária Federal colocou

Operação Independência visa segurança nas estradas
em ação a Operação
Independência. A partir de
hoje até o final do feriado, o
efetivo estará realizando
ações de fiscalização viária,
visando a prevenção e a
redução dos acidentes de
trânsito e garantindo a
mobilidade nas vias.
Segundo a regional baiana
da PRF, o Estado tem mais
de 10 mil quilômetros
cortando sua extensão; o
movimento deve ser mais
intenso nas tardes de sexta
e terça-feira, quando os
condutores sairão e voltarão
da viagem. Não haverá
qualquer tipo de restrição
para a circulação de
veículos considerados
‘carga-pesada’, que
transportam mercadorias.

“Mesmo em um
momento diferenciado,

estamos preparados para
um aumento no fluxo de
veículos, e, para isso,
nossos policiais já estão
reforçando trechos
estratégicos”, afirmou a
Polícia Rodoviária Federal.
Algumas das rodovias que
exigem maior atenção do
condutor são a BR-116, que
liga Salvador ao sudoeste
baiano, passando por
cidades como Jequié e
Vitória da Conquista, e a BR-
101, que corta a Bahia com
passagens em municípios
como Teixeira de Freitas e
Itabuna; as duas vias
acabam virando cenários de
acidentes, especialmente
por manobras arriscadas por
parte dos motoristas. Esta é
uma das preocupações da
PRF para o momento. “Será
dada atenção especial as
ações de controle de
velocidade, fiscalização de
ultrapassagens em trechos
de pista simples e a
realização de exames de
bafômetro, para combater a
embriaguez ao volante”,
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ENCONTROS
Na mansão funcionava a rede de prostituição

garantiu o órgão de
fiscalização federal.

O efetivo será reforçado
para a operação, a fim de
trazer maior segurança para
quem passar pelas
estradas durante o período
do feriado, com ainda mais
foco nos horários onde a
incidência de acidentes é
maior. Também serão
realizadas fiscalizações
específicas para motos e
verificações do uso dos
equipamentos de
segurança, como capacetes
e dispositivos para retenção
de crianças, e do estado de
conservação dos veículos.
Além da prevenção de
incidentes, a PRF
continuará atuando no
combate ao crime, com
abordagens baseadas em
informações fornecidas
pelos serviços de
inteligência e com o uso de
ferramentas tecnológicas,
reprimindo contrabando,
roubo de veículos e
transporte ilegal de
materiais.

ria e doutora em educação
Heloisa Monteiro.

Monteiro ainda diz ser di-
fícil compreender a comemo-
ração em torno da data, “hou-
ve ruptura, mas até os dias
de hoje precisamos pensar
de que independência  esta-
mos falando, porque sai da
metrópole portuguesa e cai
nas garras no capital estran-
geiro inglês e posteriormen-
te no imperialismo norte ame-
ricano, o que se comemora
afinal, o grito? Nem se sabe
se existiu. A liberdade tem que
se dar por uma sociedade
mais justa e igualitária com
 oportunidade a todos”.

Para também professora
e doutora em História Cristi-
ne Fortes Lia, “o ato da Inde-
pendência se dá por meio de

Coordenado pela
Desembargadora Maria de
Fátima Silva Carvalho, o Nú-
cleo Socioambiental do Poder
Judiciário da Bahia (PJBA)
segue realizando ações de
conscientização acerca do
uso dos recursos naturais,
refletindo em sucessivas re-
duções dos índices de con-
sumo e avanços no Índice de
Desempenho Sustentável da
instituição perante o Conse-
lho Nacional de Justiça
(CNJ).

Conforme último relatório
divulgado pelo Núcleo, relati-
vo ao período de agosto de
2020 a julho de 2021, em
comparativo com o mesmo
período entre os anos de
2018 e 2019, as reduções dos
consumos de água e energia
elétrica, em todo o PJBA, atin-
giram o montante de
R$6.762.495,00.

No que diz respeito ao

Mulheres eram negociadas por meio de sorteios de bilhetes virtuais. Responsável foi presa

ampla. As garotas se hospe-
davam lá e pagavam para
usar o local. Elas ganhavam
do valor do programa menos
de 50%. Existiam também as
garotas de programas que
indicavam outras e, com

isso, elas ganhavam um prê-
mio de 50 reais”, elucidou.

MENORES DE IDADE
Conforme ainda a delega-

da, inicialmente denúncias
apontavam exploração sexual
infanto-juvenil no local. Entre-
tanto, ao chegar ao local não
foi encontrado menores de
idade. Pela legislação brasi-
leira, é crime toda forma de
exploração sexual em que se
usa criança ou adolescente
em troca de qualquer tipo de
pagamento. Com pena de
quatro a dez anos de reclusão

“No local só tinha seis
garotas e os funcionários.
Não encontramos menores,
mas há denúncias e alguns
testemunhos no sentido que
menores se prostituem no lo-
cal e isso será objeto de in-
vestigação”, disse. A ação
contou além de equipes do
Dercca com o apoio do Nú-
cleo de Inteligência (NI) do
Departamento de Polícia Me-
tropolitana (Depom).
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Na próxima terça- feira, 7
de setembro, o Brasil come-
mora com feriado nacional o
199º aniversário da sua Inde-
pendência. Foi um passo
decisivo para o início da or-
ganização do estado brasi-
leiro.  Porém  não resultou
em transformações políticas
profundas, nem tampouco
sociais, porque D. Pedro I  já
governava o país desde que
D. João VI havia voltado para
Portugal. Além disso,  há
muitas controvérsias  a res-
peito da data. Mas simboli-
camente é sem dúvida uma
das principais datas da his-
tória do país, porém pelo se-
gundo ano consecutivo, devi-

do a pandemia do coronaví-
rus não haverá desfile militar.
Os especialistas acreditam
que o povo brasileiro ainda
precisa de muito fôlego para
comemorar a liberdade.

Em Brasília, o Ministério
da Defesa informou, desde o
dia 17 de agosto, que não
haverá desfile militar no dia 7
de setembro, em razão da
pandemia de Covid. A pasta
disse que, no lugar do desfile
da Independência, as Forças
Armadas vão fazer o hastea-
mento da bandeira em frente
ao Palácio da Alvorada.

 O governo da Bahia in-
formou que “ o desfile cívico
de 7 de setembro, sempre é
organizado pelo Exército. No
caso aqui da Bahia, 6aª Re-
gião Militar. Quando há o des-

file o governador participa
como convidado.  Até o mo-
mento nenhum convite foi en-
viado.”

 A prefeitura também dis-
se em nota enviada à Tribu-
na da Bahia que, “não haverá
desfile esse ano novamente,
por conta da pandemia. 
Também não será realizado
nenhum outro tipo de ato cul-
tural.”

 O 2º  Distrito Naval em
Salvador respondeu em pou-
cas palavras que “só haverá
cerimonial com hasteamen-
to  da  bandeira, o evento será
 interno para poucos convida-
dos.”

 A história  conta que no
dia 7 de setembro de 1822,
Dom Pedro I proclamou a in-
dependência do Brasil às

Em razão da pandemia, em mais um ano não haverá o tradicional desfile. Forças Armadas vão hastear a bandeira
um ato da elite, o próprio prín-
cipe é que faz esse rompi-
mento sem uma tomada de
consciência popular e isso vai
marcar nossa sociedade,
onde alguns ainda se sentem
mais privilegiados do que
outros. Continuamos exer-
cendo o pacto colonial com
estratégias de submissão e
exploração. Uma elite branca
se coloca ainda como supe-
rior em nossa sociedade. O
Ato da independência não
conseguiu resolver isso jus-
tamente por ter se dado na
coroa portuguesa. A verdadei-
ra comemoração deveria se
dar pela consciência, pelo
rompimento dessa mentali-
dade colonial que acompa-
nha a sociedade ainda nos
dias de hoje.”

Em breve, o motorista
precisará ir mais devagar ao
volante para trafegar pelas
ruas e avenidas de alguns
bairros de Salvador. A Tran-
salvador planeja fazer redu-
ções de velocidade em mais
vias da cidade, inspirada pelo
exemplo de Paris, onde a
maioria dos distritos possui
uma velocidade limitada a 30
km/h. Atualmente, a capital
baiana possui dois trechos
da Zona 30, instalados em
dois pontos da cidade: no
Largo do Bonfim, perto da
Colina Sagrada; e em Pata-
mares, na Avenida Pinto de
Aguiar. O projeto de engenha-
ria de tráfego, implantado
pela Prefeitura de Salvador
em conjunto com a Iniciativa
Bloomberg de Segurança Vi-
ária há três meses, começou
como parte da programação
do Maio Amarelo, associan-
do a redução da velocidade a
uma sinalização especial
que indica aos motoristas
que há um maior fluxo de pe-
destres naquela região, vi-
sando um tráfego mais hu-

Salvador poderá ter mais áreas
com redução de velocidade média
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manizado.
Segundo Marcus Pontes,

superintendente da Transal-
vador, a lista completa de lo-
cais que receberão as inter-
venções ainda não está dis-
ponível, mas a Ribeira está
bastante adiantada no pro-
cesso de adequação para a
redução de velocidade, e a
localidade da Cidade Jardim
está em fase de análise; além
disso, uma faixa do Comér-
cio também pode ser contem-
plada com a redução na velo-
cidade. Os locais são esco-
lhidos em função do movi-
mento e da possibilidade de
acidentes. Apesar da amplia-
ção do programa, a Transal-
vador não tem a intenção de
reduzir a velocidade para 30
km/h nas ruas de Salvador
como um todo. “Existe, sim,
um estudo para a readequa-
ção da velocidade nas vias da
cidade. Não só Salvador, como
outras cidades foram muito
pensadas para os veículos.
Hoje, Salvador tem mais de
um milhão de carros. Então, a
gente entende que tem vias
que não dá para atingir a velo-
cidade que está lá programa-
da”, disse em entrevista.

Núcleo Socioambiental realiza ações de preservação
consumo de água, houve re-
dução de 30,98%, o equiva-
lente a R$1.338.077,00. Já
em relação a energia elétri-
ca, a redução, no período
mencionado, foi ainda maior,
chegando a 41,78%, uma
economia de
R$5.424.418,00.

Dentre as ações desen-
volvidas pelo Núcleo
Socioambiental, as quais são
pautadas nos Objetivos de
Desenvolvimento Sustentável
da Agenda 2030 da Organiza-
ção das Nações Unidas
(ONU), no Plano de Logística
Sustentável da Corte baiana
e na Resolução CNJ nº 400/
2021, cabe destacar o Proje-
to de Telemetria implantado
no Fórum Regional do Imbuí.
A iniciativa, que é gerenciada
pela Secretaria de Administra-
ção (Sead), visa à medição
de consumo de água e ener-
gia elétrica naquela unidade.
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